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A Associação dos moradores do Se-

 

 

  

tor Norte de Taguatinga, têm a satisfação

de convidar tôda a população, para assisti-

rem a belíssima peça teatral de "

MADPIA AUXILIAD
ORA.

+"ACONTECEU NO VERÃO"  

EM 5 ATOS

que será levada ne Colégio Marista Tagua-

tinga Sul - Dia 11 de novembro às 20,30 hrs.
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PRODUTOS ALVORADA

& EM BENEFÍCIO DA CAIXA ESCOLAR
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A Associação dos moradores do Se-

tor Norte de Taguatinga, têm a satisfação

de convidar tôda a população, para assisti-

rem a belissima peça teatral de

MARIA AUXILIADORA,

|UACONTECEU NO VERÃO"

à EM 5 ATOS

que será levada na Escola Classe N.o 2

(NA DIMIS) - Dia 5 de novembro às 20,00 hrs.
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Cooperação dos

PRODUTOS ALVORADA
EM BENEFÍCIO DA CAIXA ESCOLAR
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Ilmo: Sr, Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do De-

partamento de Polícia Federal 2,063

MARIA AUXILIADORA ALVES DA SILVA, abaixo A

assinado, residente nà Q,N.G.,35-L-2-Taguatinga, Dngóem,'pof meio

dêste, requerer a que se digne mandar censurar uma Peça Te»

atral, intitulada Aconteceu no Verão, de sua autoria, quêSegue em

anexo e, cuja relação nominal é a seguinte.

(TftuLo DA PEÇA ACONTECEU NO VERÃO)

Outro sim, solicito autorização para a /

mesma ser exibida, conforme programação já feita, nos seguintes e-

ducandários: Escola Classe no 2-Vila Dimas, dia 5 de novembro, às

20,00 horas, Colégio dos Irmãos Marista, dia 11 de novembro, às /

20,30 horas, em benefício da Caixas Escolares dos respectivos es-

tabelicimentos.

Taguatinga, DF, 31 de outubro de 1.967.

N: Têrmos

P: Deferimento

Atenciosamente

(D092

Maria Auxiliadora Alves da Silva

Autora
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Peça: AGONFEÇEOHOÇEEMO+

1o ati

Narradira- Surpreendida freguentemente o olhar preocupado de Name votado para É

mim, Querida mamge, Habituada ; exuberância e vivacidade de meus irmãos, não E

entendia a calma e a rotina com que eu organizará minha vida. Era diferente de f

todos os membros da família: manãe papai, Carlos, Délio, Kety todos eram more- |

nos alegres dinâmicos e bem sociáveis., Eu loira tinha o rosto coalhado de sar-

das os olhos nmíopes e lânguidos.

Eu era magra e delicada, Amava a solidão e a musica sinfônica. Estudava,

lia assistia a consertos cultivava flores e... sonhava.

Praticamente era como se não morrasse com a familia, pois não participa-

Va das suas reuniçes e discursões, enclausurada sempre no meu mundo de fantasi-

as. Pouco a pouco se disenteressando de mim e eu me tornará pouco mais

que sombra. Só mamãe continuava a suspirar pelo meu estranho comportamento.

.. Um dia quando eu analisava uma complicada composiçaã, meu irmao Lélio en-â

trou derepente paroun na minha frente e falou: Q8e

Lélio- Que é isso Sandra?você até parece a Ofélia, .,

Narradora- Pois eu tinha uma aparência estranha, com os cabelos caidos no ombro,

o vestido mais comprido do que a moda exigia, absolutamente empenhada na inter-

   

pretaçãao 80 tema musical.

e Lélio- Ah, mamãe disse que queria falar com você. Seja boazinha. Depois de fa- .

lar com mamãe, você resolvez os problemas de matematica pra mim emguanto vou "

jogar tênis com meu amigo.

s K 3
Sandra- Está bem depois de falar cOm mamãe resolverei os problemas de matema-

tica,

Sandra- Mamzge a senhora queria falar comigo aqui estou.

.Ma me- Sim minha filha., Recebi ontem uma darta de sua vovo na qual ela diz não !

esta passando muito bem.

Sandra_ Mas a VOVO não esta bassando bem? O que ela esta sentido?...

Mançe.. A doença dela é sempre a mesma. Aquelas dores reumaticas mas enfim não

se sente bem sozinha. Não seria possível trazê-la para cá pois o movimento de

nossa Casa nao fica bem a uma pessoa tão fraca., Kety recebeu ontem a visita de

alguns amigos que vierão passar as férias. Assim eles iTao com vocês e passaram

umas férias juntos e bemdivertidos. Diga-me Sandra. Você se aborreceria de ir

para a Casa de sua vovo?

Sandra- Oh, não bem ao contrario. Vovo mora no interior isto significa solidão

£tores e sol. Além disso vovo é maravilhosa.

Mapõãe- Sandra, existe alguém que vOCê nas queira deixá-la?

Sabdra- Não, não existe ninguém.
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Continuação do 1o ato.

Mamãe- Por que você é diferente das outras, Sandra? Enguanto as môÚÇas ea sua

desmaiam por Marcello Magtroianie e Alàin Delon você morre por chopin.

Sandra- Não sei mamãe, teria uma alegria inensa ge não fosse assim.

Manãe- Elas se desespera por que não pode usar pintura no Olhos você medita

A+ 31 A1, mara 4 ' 3 e a a tam 7 < E a -

s&% sôbre a dor e sôbre a agonia d1o universo, Mdmiro-a de fato,na 1aei -
2a

Vá VO ed sra invranta da 3 N 1 314 ee a ea ua
i1vesse 3 sua uva tude da modo e mals 1343344.

alra- A senhora acha minha maneira de viver doentio?

Mainge. Nao Sandra. Cheg» a me sentir constrangida qiantê de você. Obrigada a

es

desempenhar o papel de Mãe amalucada.

Sandra- Não mamae. Eu não penso isso da senhora.

Mange. Obrigada Sandra, Por você não pensar isso de mim. Mas quem visseifªªo

imaginar que tento desehcaminhar a filha virtuosa.

Sandra- QUANDD deveri partir mamae? ...

logo que seja pissível. O motorista irá levá-los.

Sandra- Gostaria de ser espirituosa como Kety, para poder distrai-la, nas

eu.,, eu...

Vovo- Não se preocupe querida Sandra, Não é preciso que você modifique a sua

personalidade para ser aceita. Quero-a como é.

Sandra- Obrigada vovo. Agora se a senhora me permite, vou um pouco até o jar-

dim.

Kety- Bom dia vovo, como passou a noite?

Vovo- Bem mas sentindo sempre as dores nas costas e nas pernas.

Kety- Não fique triste vovo logo a senhora ficará boa COMO Antes.

Vovo- Deus queira...

Kety- Onde esta Sandra?

Vovo- Foi ao jardim tomar um pouco de sol. O sol da manhã sempre faz bem.

Kety- Sandra sempre gosta de estar asós. Até parece que corre da companhia

de todos nós.

Vovo- Não Kety, eu já acho o contrario...

Kety- Mudemos de assunto vova. A empregada já veio ?

Fovo- Não.

Kety- Pois já sao nove horas, e la ainda não vebl? Lá em casa $b a empregada

chegar tarde assim pode contar que perdeu o emprego.

Vovo- Mas hoje é domingo, Kety é é dia de folga.

Wety- Vovo-a empregada não é para ter folga, já que trabalha e ganha dinhei-

ro Não é para folger e sim para trabalhar. Mas a senhora não pensa assim Não

é mesmp? Beu já que hoje é domingo vou sair com meus amigos. Tassarei o dia

fora e não sei que horas voltarei. Adeuzinho...

Voyvo- Como são diferente as pessoas:!e verem juntas ninguém julgará age Sao

irmãs,... Kely é mais expansiva e Sandra élpçàéºwêggrª de si.
A
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Renato- Ou... Bom dia senhorita está cohhendo flores?

Sandra- Sim. São lindas; queira aceiter uma.

Renato- Quem é você?

    

Sandra- SourSandra, a irma de Kety. g

Renato- Hh... você é o gênio, pois mais parece um pintinho molhado. Mas enfim...?

Desculpe-me senhorita Sandra, não quis ofendê-la, você é diferente de Kety, não

sabe se defender e faz com que eu me sinta pior do que o que sou., Pois mal conhe

Ci sua animadissira irmã, comecei logo a chamá-la de boneco de alcatrão] por cau-

sa de seus cabelos pretos e brilhantes; e ela me respondeu sem pertubasse desde

quando as baratas tem o direito de fazer apreciaçães?

Com você foi diferente. Tornou-se tão fragil e tremuãla que me senti um mostro

diante de você , Você me desculpas Sandra?

Sandra- Quem é você?

..enato- Chamo-me Renato, sou neto do tapelião passo as férias aqui e sa moro na

Casa ao lado, mas agora está um pouco tarde esta na hora de ir para casa, tenho

que aghauder ajudar o meu atô ea resolver uns problemas no escritofio vou dei-

xá-la e virei vê-la hoje a noite em sua casa, esta bem?

Sandra- Está Wem Renato eu lhe esperarei a noitênha...

Renato- Es%é=bem= Até anoitinha senhorita Sandra...

.?andra- Até anoitinha... adeuzinho, ...

4o Ato
&&&&&&â&&&&

"andra- Pom Boa- noite, vovo.

Vovo- Boa-noite Sndra, O tabelião tem um neto. Nao é?

Sandra- Sim é Renato um bom Tara, , mas embora um pouco sem modos como todos Os

apazes de hoje.

Vovo- Andou enteressado por Kety no verao passado. Ela não lhe disse nada?

Sandra- Nã Kety Jamais me fizera confidências.

Vovo- Bem eu já voun subir, se você não se importar de ficar só; não ficarei

mais porque já é hora de uma velha como eu estar dormindo. Não demore subir A

Sandra se não ficarei preocupada.

Sandra_ Está bem vovó não demorarei quando subir passarei no seu quarto para

lhe day p o boa- noite. Suba despreocupada,.

pencas
g' 1 'Me-nx“ [fm
» d |
| h agen %“—8 € |
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Continuação do 4o Ato É

BBR88 (

Renato- Boa_ngite"Cabelos de Ouro!

S&ngdra- BOA-noite Renato.

Renato Você tem uma covinha na face esquerda. Sabe que nala cabe um beijinho.

Sandra pensei em você durante tôda tarde, tive pena de você : porque deve ser

bem dificil viver numa familia como a sua, com seu espirito delicado e sencível

quango penso na descrição que Kety fazia de você. Aborrecida, antipatica com o .

nariz metido nos livros e um pouco caso de que se tem na conta de um gênio. E |

em nosso :rapido encontro compreendi que você tem medo. '

Sandra- Medo?...

RenatoSim medo de não acompanhar o ritimo de sua familia, e por isso ee fexou

na sua tez4= tôrre de marfim onde niguém poderá ágingi-la. Rejeitada pelo o

mundo real criou um mundo todo seu, não é? E além disso...

Sandra-ilém de que Renqgto?...

Renato- Procurou convencer-se de que pra você tola, e sem graça, não existe ou-

.bra posibilidade na vida., No fundo o seu mundo feito de música, poesia e traba-

lho delicado não lhe desagrada mas, as vezes você gem vontade de dar uma olhada

no resto, e Entao yse8-se-=re#rei Alguma coisa a fere e você se retrai em uma

concha assustada.

Sandra- É verdade tudo isso Renato mas desde que o conheci tenho uma vontade 2-

maior ainda de viver ao lado de alguém fora do meu mundo.

Renato- Ficaria satisfeita de ter ao seu lado esse companheiro franc?

..Sandra- COmo Não ficaria ainda mais J€ fôsse a vida toda.

Renato- Sim Sandra , obrigado nunca haverá de arrepender-se de ter aceitado minha
-

companhia, obrigado... ges- o “'ª
/a Q E "ii
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C Eae to NARRADOR- FOI O VERRO MARAVILHOSO DE SUA METAMOFOSE

Noites animsdiÍssima em festas onde a oquesta sussurava tema s de amor. longos

passeios de outomóveis. Lindas terdes a nadar no Rio, Sonhos acalentados na ver

duras dos Campos. Beijos ternos à luz das estrêkas. Eu conte Fada, só

bre © olhar compsdecente ds vovó. Olhar compadecent e porém preocupado. se d

tudo acabasse o que aconteceria a sua neta?

SANDRA- Você par:ce triste Renato?...

Renato- Não Sandra, pelo o cont Árie, sinte muita

só sinto que está chegando o fim dêste Verão. Pois níles fôrao os dias

mais belos e felizes de minha vida: Estes que passei o seu lado. As manhas /

t20 radiantes em que os raios do Sol faziam retração nos seus cabelinhos de ou-

 

ros e o único barulho que se ouvia, ere da conrentesa do rio e canto de Sabiá e

do Galo Campina , que ecoava no alte da Colina., às tardes quando o sopre da 9400

brisa, fazia com que a s folhas das Ímvores caicem vegaressmente no chão. As +

noites que passamos a meditar a solidão da Lua e fulgor de cada estrêla, Tudo

era marsvilhoso: e ssoma tudo catá chegando ao fim.,
A

Vece acha que me amas d fato Sandra?

Segue
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SANDRA- porque perguntas. Amo-o amo-6-anmo-6 e Se você me deixar eu, eu...

RENATO- Se eu lhe deixar você se gogará no rio, não é cabélos de ouro? e eu

me etirarei atrás. E

Não sou muito velho para você? Têmhe 29 senos, muitos /.

anos mais que você.

SANDRA- não Renato] ache que a idade não influi ne noço

romenço., para o amor não há barreira. e meu único senho era encontrar uma d

essoa de idade superior 2 minha que ne compreendesse. Sinto que encontrei

você...,

Renate- Hoje você pensa que me amas mais talvez seja por se tratsr de pri-

meire Homem que você cncon+rou, se um dia conhecer outro rapaz de sua idade

que e compreendº melhor não se arrependera de ter cesado conigo?

SANDR'- nãoRenato, sinto dentro 2150 estranho que nunca sentípor niguém e

sei que você é o meu único amor.

Retnate - Apreximei de você por sua simpatia , par lhe mostraW os aspecte d

uma mais voltada par 0 exterior., minha funçao deveria terminar aqui,

mas, percebi agoar que estou ficando realmente apaixonado xxx por você. É

um sentimente diferente daquile que provei por Kety, e tenho medo de sofrer

SANDRA- nós dois estamos em dúvidas, vamos ficar sem nos encontrar-nos a té

es proximas férias para ver se nós amemos verdadeiramente.

RENATO - não, Sandra; creio que não será preciso LYós ficarmos sem nos en-

contrar-mos porque eu tenho ea plena certesa que eu te amo e você também me

asma,. Então para que tanto tempo de nada valeria.

SANDARA- É verdade amor não temos por quém esperar, Casaremos o mais breve

e partiremos para bem longe... longe de todos e de mundo.,

RENATO - Então meu amor ficaremos juntos para sempre.

  


